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RESUMO
A pesquisa tem por objetivo analisar a abordagem da Consciência Fonológica 
em materiais didáticos do PNLD 2019-2022 adotados por escolas públicas 
do município de Fortaleza-Ceará para o Ciclo de Alfabetização. Esta esco-
lha do estudo pela Consciência Fonológica apresenta objetivos específicos, 
como a descrição das habilidades presentes nos materiais didáticos sele-
cionados e a investigação das habilidades metafonológicas entre os livros. 
Nossa fundamentação teórica é construída pela discussão da Consciência 
Metalinguística até a Consciência Fonológica, a fim de relacionar com os con-
ceitos da Alfabetização. O corpus do estudo apresenta materiais didáticos 
de duas coleções de Língua Portuguesa do Ciclo de Alfabetização do PNLD 
2019-2022 que compreendem o primeiro ano do ensino fundamental ado-
tados no município de Fortaleza, Ceará, ao todo, dois livros. A metodologia 
empregada é de caráter documental, quanto aos procedimentos adotados 
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pela escolha dos materiais didáticos. A geração e estudo de dados, a pesquisa 
será classificada quanto à abordagem qualitativa, para analisar as habilida-
des da Consciência Fonológica que são mais recorrentes em cada material 
de duas coleções e construir de forma interpretativa os dados da pesquisa. 
Adota-se uma construção de uma tabela, de acordo com as relações compa-
rativas dos sons da fala, principalmente das sílabas. Verifica-se, a diversidade 
de exercícios que trabalham os sons de sílabas iniciais, mediais e finais. Logo, 
destaca-se a importância que as atividades de Consciência Fonológica têm 
para a aquisição da leitura e da escrita.
Palavras-chave: Consciência Fonológica; Ciclo de Alfabetização; Livro 
Didático.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo é um recorte de uma pesquisa de mestrado na 
Universidade Federal do Ceará3 que resulta em nossas indaga-
ções sobre como o desenvolvimento da consciência fonológica 

é retratado em livros didáticos do Ciclo de Alfabetização. Este ques-
tionamento central leva-nos a delimitar os livros adotados por escolas 
públicas do município de Fortaleza-Ceará. Nosso trabalho é baseado e 
construído não só nas teorias da consciência metafonológica, alfabeti-
zação, letramento, livro didático, como também no estudo dos dados 
com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Esta pesquisa foi motivada pela busca em aprofundar o tema, 
após as experiências da pesquisadora neste trabalho, no período da 
graduação, em um estágio com uma turma de 1º ano do ensino funda-
mental e estudos teóricos posteriores sobre alfabetização, letramento 
e ensino. Além disso, volta-se em observar o desenvolvimento da cons-
ciência fonológica (CF) como um fator causal para a aquisição da leitura 
e da escrita, tendo em vista o processo de aprendizado de uma língua 
e apresentar a relevância do tema, para a construção de futuras pes-
quisas nas áreas da Linguística e da Educação.

Parte-se da ideia que o material didático possui uma grande impor-
tância para a construção da consciência fonológica (CF), por meio de 
atividades das coleções dos livros didáticos que exploram as habilidades 
fonológicas dos alunos, em especial do Ciclo de Alfabetização. Neste 
período, envolve os livros didáticos do primeiro e do segundo ano do 
ensino fundamental, de acordo com Brasil (2017) e para este trabalho, 
foram selecionadas duas coleções com livros do primeiro ano, tendo 
como foco o estudo do desenvolvimento da consciência fonológica, a 
fim de que este conhecimento linguístico seja aprofundado.

Deste modo, apresentamos os seguintes objetivos específicos 
para a pesquisa, como descrever as habilidades presentes ao desen-
volvimento da Consciência Fonológica presentes nas atividades dos 
materiais didáticos adotados no Ciclo de Alfabetização por escolas 
públicas de Fortaleza-CE. Além disso, analisar qualitativamente as 

3	 O artigo foi resultado de um recorte de uma dissertação na Universidade Federal do 
Ceará, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 
CAPES.
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habilidades baseadas no avanço da metafonologia apresentadas nos 
dois livros didáticos do primeiro ano do ensino fundamental de duas 
coleções adotadas do PNLD 2019-2022 do Ciclo de Alfabetização por 
escola da rede pública de Fortaleza-CE.

Em relação aos teóricos de base que nos apoiamos na pesquisa, 
têm-se Bryant e Bradley (1983), Cagliari (2007), Morais (2020), Soares 
(2021), Roberto (2016) são apontados em alguns estudos relaciona-
dos sobre a discussão da Consciência Metalinguística até a consciência 
fonológica, a fim de relacionar com os conceitos da Alfabetização. 
Além disso, este conceito é importante, pois está embasado nas habili-
dades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Nossa perspectiva metodológica, há diversas abordagens distintas 
que se constroem entre a consciência fonológica e o ciclo de alfa-
betização, mas apenas uma foi escolhida no presente trabalho. Esta 
vertente é apresentada por Bradley e Bryant (1983) que se refere à CF 
desenvolvida antes da alfabetização, isto é, o aluno antes de entrar na 
escola já possuía as habilidades linguísticas relativas à Metafonologia.

Após o recorte da abordagem para trabalhar a consciência fono-
lógica com o ciclo de alfabetização, adota-se uma metodologia de 
caráter documental, já que a análise consiste em materiais didáticos de 
uma coleção de Língua Portuguesa do ciclo de alfabetização do PNLD 
2019-2022 que compõem o primeiro ano do ensino fundamental, ao 
todo, dois livros. Quanto aos objetivos da pesquisa, focamos em um 
viés descritivo e uma abordagem qualitativa dos dados, por meio da 
descrição das habilidades referentes à Consciência Fonológica que são 
apresentadas nas atividades dos livros didáticos e da construção de 
uma tabela destas habilidades que serão apresentadas no estudo.

Em síntese, nosso trabalho enfoca a abundância de atividades 
que exploram as habilidades metafonológicas, em especial às rela-
ções comparativas dos sons silábicos e de que forma são abordados 
nas duas coleções de livros didáticos do primeiro ano do ensino funda-
mental. Ressalta-se que os exercícios possuem uma similaridade nas 
construção dos enunciados, para as crianças refletirem e aprenderem 
os sons silábicos iniciais, mediais e finais nas palavras. Nossa pesquisa 
amplia os estudos em aquisição da leitura e da escrita, pois compreen-
demos a importância das atividades com os aspectos da consciência 
fonológica.
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METODOLOGIA

O estudo retrata a análise das atividades sobre consciência 
fonológica em materiais didáticos de Língua Portuguesa do ciclo de 
alfabetização, primeiro e o segundo do ensino fundamental, que após 
a BNCC, em 2017, designa a sistematização da leitura e da escrita. 
Ressaltamos que o estudo possui caráter documental e realizamos um 
recorte para analisar duas coleções do Ciclo de Alfabetização no con-
texto de escolas públicas do município de Fortaleza.

A pesquisa é do tipo descritiva, pois buscamos realizar uma “des-
crição das características de determinada população ou fenômeno 
ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”, segundo Gil 
(2002, p. 42). Diante disso, pretendemos descrever de que formas as 
habilidades referentes à Consciência Fonológica são expostas nas ati-
vidades dos livros didáticos compreendidos no ciclo de alfabetização.

Realizaremos um estudo interpretativo, pois analisaremos a 
coleção selecionada, a fim de observar de que forma a consciência 
fonológica será organizada por uma abordagem mais qualitativa, 
segundo Gil (2002), visto que após a coleta inicial de dados quantifi-
cada, o conteúdo dos dados são examinados por uma perspectiva do 
método indutivo. Desse modo, contam-se as atividades que trabalham 
as habilidades metafonológicas, para uma visão geral dos exercícios e 
quais são aspectos da consciência fonológica mais recorrentes.

Para a realização da pesquisa, optamos por um recorte de duas 
coleções de material didático do primeiro ano do Ensino Fundamental 
do município de Fortaleza, Ceará. Estes livros estão no Programa 
Nacional do Livro Didático-PNLD, de 2019 até 2022 e exploram a CF. 
Temos que o primeiro livro de uma das coleções é “Vem Voar”, que 
possui autoria de Silvestre (2019) e sua editora é a Scipione. O segundo 
livro da outra coleção é “Aprender Juntos”, de autoria de Siqueira et al 
(2017) e sua editora é a SM.

A coleta de dados iniciou-se de forma minuciosa, por meio das ativi-
dades que trabalham com os mecanismos referentes à Metafonologia. 
Depois escolhemos as atividades que englobam o trabalho com cons-
ciência fonológica, em especial com os mecanismos metafonológicos4, 

4	 Correspondem às habilidades dos estudos de metafonologia, uma das áreas que envol-
vem a dimensão metalinguística, a fim de promover um estudo reflexivo e consciente dos 
sons da fala.
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em relação a CF, como um fator causal para a aquisição da leitura e da 
escrita. No entanto, para este artigo, apenas são abordadas atividades 
que trabalhem as relações comparativas entre os sons da fala referen-
tes à consciência fonológica que constam na BNCC na parte do Ciclo 
de Alfabetização, no primeiro ano do ensino fundamental, pois foi um 
dos grupos apresentados no quadro de critério de análise da disserta-
ção e estão expressas na tabela abaixo, de acordo com Brasil (2017).

OBJETO DO CONHECIMENTO TIPOS DE ATIVIDADE

Relações comparativas entre os sons da fala
Comparação de palavras, identificação de
semelhanças e diferenças de sons iniciais.

Comparação de palavras, identificação de
semelhanças e diferenças de sons mediais e
finais.

Quadro 1: Critério de análise de dados.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

REFERENCIAL TEÓRICO

Os estudos sobre a Consciência Fonológica relacionam-se com a 
apropriação da notação alfabética e são relevantes para a aquisição 
da linguagem. De acordo com Morais (2020), este conceito aborda 
um conjunto de habilidades metalinguísticas que se relacionam com 
mecanismos linguísticos quanto às organizações cognitivas que o 
falante reflete sobre a escrita e leitura de uma palavra, ou seja, foco 
nos aspectos fonológicos que compõem uma palavra, uma frase, um 
texto no período do ciclo de alfabetização.

Desta forma, aprender uma língua, por meio da reflexão dos sons 
das palavras iniciou-se na primeira metade da década de 1970, com 
o estudo de Isabelle Liberman e seus colaboradores (Liberman et 
al.,1974). Os pesquisadores descobriram a importância dos segmentos 
sonoros silábicos para segmentação dos fonemas em seus experimen-
tos com a contagem das sílabas das palavras, buscando uma forma de 
fixar o processo de alfabetização.

Após este estudo pioneiro, outros trabalhos surgiram e ampliaram 
o entendimento do conceito da Consciência Fonológica e a impor-
tância dos estudos dos sons de umas palavras, como José Morais e 
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sua equipe (Morais et al.,1979) que apresentaram uma construção de 
consciência da fala sobre a relação de sons, fazendo com que fosse 
necessária uma formalização dessa habilidade cognitiva para ocorrer 
a alfabetização.

Além disso, em 1983, os estudos de Bradley e Bryant foram as prin-
cipais referências mundiais para definir e trabalhar com a CF, tendo em 
vista que os resultados da pesquisa reforçam a importância do treino 
com a CF que melhora o desempenho da leitura de alunos no Ciclo de 
Alfabetização, em especial do primeiro e do segundo ano. Este cenário 
possibilitou mais visibilidade para a Consciência Fonológica e o surgi-
mento de pesquisas mais atuais, como Barrera (2003), Morais (2020), 
Araújo (2014), Molin (2021), dentre outros.

O desenvolvimento do termo Consciência fonológica refere-se 
ao estudo consciente, reflexivo e sistemático dos sons de uma língua. 
Deste modo, duas áreas da Linguística, a Fonética e a Fonologia, dedi-
cam-se ao objeto de conhecimento, os sons da língua, de acordo com 
Cagliari (2007). Com os campos linguísticos, entende-se que as rela-
ções sonoras com a letras podem ser analisadas de forma descritiva e 
interpretativa, o que corresponde aos fonemas e aos grafemas para 
formação das palavras.

Além disso, o aprendizado da língua sistematizado nos sons con-
tribui para o estudo das sílabas, já que seu conceito representa um ou 
mais fonemas emitidos de um só vez e forma a unidade mínima per-
cebida pelos aprendizes, segundo Roberto (2016). Vale ressaltar que 
a consciência fonológica é situada como uma habilidade metalinguís-
tica, importante para o aprendizado da leitura e da escrita, segundo 
Bradley e Bryant (1983).

Este conhecimento envolve vários tipos de capacidades, como 
segmentar e manipular a fala em diferentes unidades menores, por 
exemplo, palavras, sílabas, fonemas, a fim de trabalhar a percepção 
sons entre as palavras e diferenciá-las por eixos semânticos, sintáticos, 
fonêmicos. (BARRERA, 2003). Outro ponto notável quanto ao proce-
dimento metalinguístico refere-se à reflexão da linguagem e “pode se 
vincular a diferentes dimensões da língua: seus sons, suas palavras ou 
partes destas, as formas sintáticas usadas nos textos que construímos, 
as características e propriedades dos textos orais e escritos” (MORAIS, 
2020, p. 41).
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Desse modo, essas habilidades metalinguísticas são acionadas ao 
compreender, escrever ou ler um texto, à medida que a consciência 
linguística é construída para o aprendizado da leitura e da escrita da 
criança. Parte-se que o conceito de Consciência Linguística é relevante 
para explicar que o falante utiliza as relações do signo linguístico para 
a aquisição da leitura e da escrita, por meio da representação das pala-
vras que possuem significado (uma ideia) e significante (som da fala), 
de acordo com Cagliari (2007).

De acordo com Gombert (1992), a consciência linguística é mani-
festada a partir dos 4 anos e 6 meses e tende a aumentar ao longo da 
vida. Esta reflexão sobre a linguagem pode ser apresentada por vários 
níveis de uma língua, como aspectos fonológicos, semânticos, sintá-
ticos, pragmáticos, textuais, dentre outros. Diante disso, a reflexão 
sobre a própria linguagem relaciona-se com a Consciência Fonológica 
mediada pela dimensão metalinguística que envolve um conjunto mais 
abrangente de habilidades deste viés e que são classificados em alguns 
tipos, por meio de seus conhecimentos e suas relações com o domínio 
a linguagem escrita e da notação, como Metatextual5, Metassintática6, 
Metamorfológica,7 Metafonológica8.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O foco da pesquisa é no conceito da consciência fonológica ao ser 
sistematizada no livro didático, para que os alunos, em especial os do 
ciclo de alfabetização, possam desenvolver de forma efetiva e quali-
tativa a leitura e a escrita. Ressalta-se que a CF é um conhecimento 

5	 Envolve a atenção ao texto escrito, ao gênero textual propriamente dito e ao respeito de 
que forma esta estrutura textual é apresentada por seus interlocutores e seus objetivos 
(MORAIS, 2020c).

6	 É uma análise minuciosa da correção gramatical e a pertinência dos períodos e das ora-
ções empregadas ao serem escritas ou quando as leituras de textos são feitas, segundo 
Morais (2020c).

7	 Enfoca-se com o trabalho dos morfemas, ou seja, a identificação das partes que são com-
postas as unidades de significado das palavras e a reflexão sobre as funções gramaticais, 
de acordo Morais (2020c)

8	 É uma capacidade metalinguística específica que corresponde à identificação dos com-
ponentes fonológicos em suas unidades linguísticas e como podem ser manipuladas, 
segundo Gombert (1992).
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linguístico que começa antes de a criança ingressar na escola, pois ela 
já começa a associar sons quando usa a linguagem oral. Porém, é na 
Educação Infantil que acontece a inserção de uma aprendizagem siste-
mática e sua consolidação ocorre no Ciclo de Alfabetização, de acordo 
com a BNCC (2017) compreende o 1º e o 2º ano do Ensino Fundamental.

O desenvolvimento da CF pode ser trabalhado não só com o livro 
didático, mas também com outros instrumentos como atividades 
orais, jogos, dentre outros, de acordo com Araújo (2014). Diante disso, 
os materiais didáticos apresentam atividades que reforçam a análise e 
a reflexão dos sons, por meio das palavras, das rimas, da identificação 
dos fonemas, das sílabas, para que a criança desenvolva o sistema alfa-
bético. Quanto mais a criança desenvolver sua habilidade reflexiva e 
perceptiva, mais ela ampliará a sua apropriação do sistema alfabético, 
com uma leitura e uma escrita mais consistente e efetiva, segundo 
Araújo (2014), Morais (2020) e Soares (2021).

Para a discussão do trabalho, escolhemos duas coleções do ciclo 
de alfabetização com livros de primeiro ano, por meio da seleção de 
exercícios sobre as relações comparativas entre os sons da fala. Após 
uma etapa inicial de contagem, constatamos 20 questões no livro 
da coleção “Vem Voar”, de Silvestre (2019) e 11 questões na coleção 
“Aprender Juntos”, de Siqueira et al. (2017). Destas 31 questões encon-
tradas, analisamos, de forma qualitativa, quatro questões, duas de um 
livro e duas de outro livro, pois o trabalho com o componente fonoló-
gico, em especial, com atividades que englobam as semelhanças e as 
diferenças sonoras de sílabas iniciais, mediais e finais.

Nos dois primeiros exemplos, retirados de Silvestre (2019), temos 
que o primeiro deles abaixo caracteriza uma atividade de consciência 
fonológica, para que o aluno reflita sobre a sonoridade das sílabas 
iniciais de uma palavra e faça comparações entre elas. Este tipo de ati-
vidade explora uma habilidade defendida pela BNCC que começa no 
primeiro ano do ensino fundamental e amplia o desenvolvimento da 
CF.
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Figura 1: Comparação entre as semelhanças e diferenças de sons iniciais.

Fonte: Silvestre (2019)

A questão explora o aspecto sonoro e reflexivo da criança, tendo 
em vista que ela diz em voz alta as sílabas “LA” e “PE” e percebe as 
diferenças fonéticas entre os fonemas /l/ e /p/. Primeiramente, o aluno 
reconhece as realizações sonoras (não na escrita) dos elementos apon-
tados, o que corresponde aos fonemas, segundo Roberto (2016). Em 
segundo, ele relaciona os fonemas encontrados nas sílabas e suas 
representações gráficas pelos grafemas, de acordo com Soares (2021).

Desta forma, o aprendiz lê, em voz alta, as sílabas destacadas “LA” 
e “PE” para relacionar o som com possíveis palavras que possuem o 
mesmo aspecto sonoro. Por fim, a criança reflete os sons das sílabas 
iniciais, por um trabalho comparativo e ela escreve três palavras para 
cada grupo que comecem com o mesmo som explorado, de acordo 
com suas hipóteses reflexivas.

O segundo exemplo abaixo aborda uma questão que trabalha a 
comparação de palavras que apresentam semelhanças entre sílabas 
finais, por meio do significado das representações gráficas que elas 
expressam ao serem faladas e visualizadas pela criança. Além disso, 
envolve-se a percepção do som final em caráter comparativo e sonoro 
entre a ligação com outras palavras. Esta abordagem é uma das habi-
lidades da BNCC que se volta para a construção do sistema alfabético 
e é trabalhada no 1º ano do ensino fundamental, o início do ciclo de 
alfabetização.
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Figura 2: Reconhecimento da unidade da palavra e comparações de sílabas finais

Fonte: Silvestre (2019)

A segunda questão explora o reconhecimento da palavra, não em 
uma pronúncia de cadeia sonora, como ler uma frase, mas relacionar a 
palavra escrita e a imagem de cada representação gráfica, para que a 
criança ligue cada palavra com o mesmo som da sílaba final em outra. 
Nesta proposta, a professora precisa exercitar a capacidade de refle-
xão sonora dos fonemas, para os alunos estabelecerem relações entre 
os sons e saberem diferenciar que palavra designa cada figura. Por 
exemplo, “PANELA” relaciona-se com a figura do objeto de cozinha, 
“CORAÇÃO” com a foto em destaque.

É interessante identificar e sintetizar o som final, pois as três pala-
vras “CORAÇÃO”, “CADEIRA” e “PANELA” possuem diferenças nos sons 
finais ao serem ditas. Este ponto colabora para a criança refletir na 
repetição de sons finais de uma palavra e relacionar com os grafemas 
que as representam na escrita, como “-ÃO”, “-EIRA”, “-ELA”, de acordo 
com Morais (2020). Além disso, o aprendiz pode pensar em outras pala-
vras seguindo a proposta da atividade, como “JANELA”, “MAMÃO” e 
“BANHEIRA”. Nas duas últimas questões, contidas em Siqueira et al 
(2017), exploram as relações sonoras entre as sílabas iniciais e finais. 
Mesmo que seja uma coleção diferente de um livro de primeiro ano do 
ensino fundamental, as atividades possuem abordagens semelhantes 
às da coleção anterior.



1493

ISBN: 978-65-86901-91-7

Figura 3: Comparação de palavras, identificação de semelhanças de sons iniciais.

Fonte: Siqueira et al (2017)

A terceira questão apresenta a reflexão sonora da sílaba inicial 
“SA-” da palavra “SALAMÊ” em seu enunciado. A repetição do som 
destacado em voz alta auxilia no reconhecimento do mesmo som 
em outras palavras. Após esta etapa de análise, o aluno relaciona 
cada representação gráfica com a unidade da palavra, com os seguin-
tes exemplos: “SAPO”, “SINO”, “SABIÁ”. Esta abordagem chama-se 
Realismo Nominal e busca associar o tamanho do significante ao tama-
nho do objeto ou ser que ele designa, como a palavra “SABIÁ” que por 
ser um animal pequeno seria poucas letras, de acordo com Ferreiro 
(1985). Depois o aprendiz constrói comparações entre as sílabas iniciais 
de cada palavra, para que possa identificar quais exemplos são simila-
res com a sílaba “SA”.

Além do mais, a atividade oportuniza a reflexão de sílabas iguais, 
o que contribui com a consciência silábica, já que se segmenta a cadeia 
sonora das palavras em sílabas, segundo Soares (2021). No final, ele 
conhece novas palavras e conclui pintando as sílabas solicitadas pela 
questão. Além disso, o aluno pode perceber a segmentação oral das 
palavras não só pela escrita, como também ao dizer cada exemplo em 
voz alta.
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Figura 04: Comparação de palavras por semelhanças e diferenças de sons finais.

Fonte: Siqueira et al (2017)

Essa quarta questão possui uma abordagem similar da terceira 
questão, mas a diferença é que, neste caso, o aprendiz reflete a pala-
vra “SORVETE” em relação à sílaba final “-TE”. A questão solicita que o 
som da sílaba final “-TE” seja identificada em outras palavras, com os 
seguintes exemplos: “TOMATE”, “GATA”, “LEITE’’, para que possa pintar 
os grafemas semelhantes. Dessa forma, explora-se o reconhecimento 
da imagem com a sua respectiva palavra, a fim de que as crianças pos-
sam compreender que o tamanho da palavra não tem relação ao seu 
tamanho designado, o que é reforçado a diferença entre significado e 
significante, segundo Soares (2021).

Além disso, menciona-se outro som silábico final, “-TA” da palavra 
“GATA”, já que é observado que a correspondência entre som e grafia 
é diferente do que é solicitado e consequentemente, trabalhamos a 
habilidade metafonológica, de acordo com Morais (2020). Temos mais 
um exercício que reforça a construção da consciência fonológica de 
várias formas, principalmente no quesito dos sons silábicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que o presente estudo enriquece a perspectiva da 
Consciência Fonológica no Ciclo de Alfabetização, tendo em vista 
a diversidade de exercícios que podem ser explorados em relações 
comparativas entre os sons da fala, de acordo com a nossa escolha 
metodológica, principalmente com sílabas iniciais, mediais e finais. 
Percebemos uma similaridade na construção dos enunciados das 
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questões, no entanto, cada coleção apresenta uma forma diferente de 
trabalhar cada habilidade.

Vale ressaltar que as atividades possuem um foco na reflexão 
sonora nas palavras, para que o aluno possa relacionar os fonemas 
aprendidos com seus respectivos grafemas e aprenda de forma mais 
efetiva e consciente. É importante que a criança tenha um aprendi-
zado consistente com exercícios que preparem sua percepção auditiva 
e conheça mais sobre a escrita de sua própria língua, para ampliar o 
seu conhecimento linguístico.
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